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RESUWD: Vinte gramfneas e quinze leguminosas forrageiras 
forant avaliadas em condfções de re ime de corte, no municF- 
pia de Santana do Araguaia, na per f ods compreendido de maio 
de 1977 a junho de 1979, O trabalho f o i  desenvolvido na Ea- 
zenda CONDESPAR, em solo da tipo Latossolo Amarelo textura 
média &ido e d e  baixa fertilidade natural. O clima, segun- 
do a classificaç~o de KZlppenL é do t i p o  AW-tropical chuvo- 
so$ com precieitação pluviometrica anual média de 1,900 mm, 
temperatura media de 25% e umidade relat iva em torno de 
80%, As espécies foram avaliadas sob duas condições (não 
adubado e adubado com 50 kg/ha de P20 1. A cada 60 dias no 9 perEods de  m á x i m a  precipftação e 90 d as na de m h i m a ,  efe- 
tuavam-se cortes para deteminação da produção de matéria 
seca e teores de cálcio e fGsforo* Os resultados o b t i d o s  
indicam que quicuio-da-amazznia (Brachiaria Iiumidicola) , 
Di i t a r ia  sp, nQ 3 ,  Stylosantea gutanensis cv. Schofield e 
R 1022 e kucaena leuçocephala foram as forrageiras de F 5 - r  
maior potençfal para a formação d e  pastagens nas condiç6es 
Temos para indexação: ~ r o d u ~ ã o  de matéria seca; f6sforo; 
cálcio; gramfneas ; leguminosas, 
~ E T I ~ . - A ~ ~ .  M.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 4 8 .  CEP 66001. ~elérn-PA. 
%ng. - ~ ~ t .  Ph . D . FMBRAPA-CPATU. 
%ng . - ~ ~ r .  EMBRAPA-CPAW . 
EVALUATIQN OF TWENTY GRASSES 
AND FEFTEEN LEGUMES IN SANTANA DO 
ARAGUAIA - STATE OF PARA 
A B ~ C n I :  From May 1977 tu June 1979 .twenty grasses and 
f i f t e e n  forage legumes were evaluated in Santana do 
Araguaia, State  of Par; (Brazil) fn a experiment cárrled 
out in t he  CODESPAR Ranch, on a high-acidi ty  and 
low-fertility yellow latosol (Oxisol). The climate is raFny 
tropical (Kuppen classi fication) with an average snnual 
p r e c i p i t a t i o n  of 1,900 m, average temperature of 2 5 O ~ ,  and 
relative hwnidity o£ 80%. Both the grasses and the legumes 
were evaluated under two levels of phosphoms 
fertiltzatisn, O kg and 50 kg/ha of P205. Cuts were made 
every twa  months dur ing  the r a i n  season and every three 
months du r ing  the dry  season to determine dry rnatter yield 
and foraae phosphomts and calcium levels, The results  
showed that i rachiaria humtdicola, Di i ta r ia  sp .  no. 3; 
+r- Stvlosantes euianensis cv. Schofleld an cv. IR1 1022 and J 
Leucaena leucoce hala were t h e  rnost prornissing forage for 
lhe cl'Tmatnc ?Il(fl and e aphlc conditions o£ Santana do Araguaia, 
Index tems: Dry matter production; phosphoms, calcium, 
grasses, legumes. 
O rninicípio de Santana do Araguaia apresenta 
una pecukr i a semi -intensiva, destinada principalmente 
produção de carne, atividade mais inportante do municI- 
pio.  O capim colonião (Panicm maximun) foi inicialmen- 
t e  a forrageira mais utilizada pelos produtores, sendo 
a introduçao de leguninosas m a  prática inexistente na 
regi ão . 
Bri f iniçk~ das falhas na implantação e util  i- 
zaçb  das pastagens e ,  principalmente, - do baixo poten- 
cial  de adaptaçao do capim coloniao as co~diçoes locais 
- em face principalmente da sua a l ta  e x i e c i a  em fer- 
tilidade do solo - há un rápido d e c l h i o  na produção da 
pastagem, propiciando o aparecimento de plantas invaso- 
ras ( ' ? j ~ q u i r a ~ ~ ) ,  refletindo negativamente no desanpe- 
nho animal, 
A utilização de espécies forrageiras ban 
adaptadas às condições anibientais locais e que apresen- 
tem potencial forrageiro superior ao da especie em uso 
pelos proãutores da região (capim colonião), se consti- 
tui nun fa to r  importante na melhoria da produtividade 
da pecuária. Cameran (1977) e Harding (1972)  enfatizam 
que essa prática tan sido un dos principais fatores 
responsáveis pelo desenvolvimento da pecuária no tr6pi- 
co Aido da Austrália. 
Na região amazõnica vários trabalhos envol- 
vendo a cqet ição de pràntas forrageiras t& sido rea- 
l i zados nos ÚI t ims anos. 0 s  resul t ados obtidos t 8n 
apontado as gramíneas quicuio-da-amazonia mrachiaria 
- 
hunidicola) , capim j ara&& (Hyparrhenia - rufa) ,  Panicun 
rnaximun (búfalo e senpre verde) e pasto negro (PaspalG 
plicatulun) e as leguninosas Pueraria phaseoloides, 
Stylosantes guianensis, Leucaena leucocephala e 
Centrosena pubescens com as m a i s  pranissoras para a 
fomçao  de pastagem na região (Azevedo e t  a1 1982; 
Azevedo e t  a l .  1982a;  ias-Tilho & ~ e r r ã o  1981; Gonçal- 
ves & Oliveira 1984; Dutra e t  a l .  1980).  
O objetivo deste trabalho fo i  avaliar a de- 
sempenho a-onhico de parnineas e legminosas forra- 
geiras nas condições de solo e clima do m i c f p i o  de 
Sant ana do Arapai a ,  pari. 
MATERIAL E HETODOS 
O trabalho foi desenvoIvido na fazenda 
m S P A R ,  localizada no municfpio de Santana do Ara- 
guaia, can coordenadas de g026' de latitude S e 5 2 O 4 1 '  
de longitude, durante o periodo de maio de 1977 a junho 
de 1979. O solo  6 classificado cano Latossolo Amarelo 
(Oxissolo) textura média e cuja análise de três amos- 
tras canpostas coletadas na profundidade de 0-20 m - 
indicou os seguintes valores: M.O. = 1,s - 2 , 0 % ;  
argila = 10 - 20%; pH = 5 , O  - 6,O; ~ l + + +  = 0,O - 0,s 
meq1100 g, Ca + Mg = 1,5 - 3 , 0  rneqIl00 e;; K = 30 - 60 
p y  e P = 0 , s  - 2,O ppn. O clima, segundo a classif i-  
capao de mppen, 6 Awi tropical chuvoso, cam período de 
e s t i a p  entre os meses de maio e outubro (Fig. 1 ) .  A 
precipitapão pluvianétrica anual &dia 6 de 1.900 mn, 
c m  t q e r a t u r a  média de 25OC e unidade relativa em 
torno de 80%. 
capim coloni& ( ~ a n ~ c m  mim), estabelecida após a 
- derrubada e que lma d m r e s t  a tropical &ida 
(vegetação original), que estava sendo itilizada de 
maneira intensiva, por m periodo de aproximadsmente 
doze anos, apresentando baixa produtividade. 
As espécies foram dispostas an parcelas 
aleatoriamente e san repetiçao. As parcelas 
emerimentais foram dimnsionadaç lem 10 rn x 3 rn (30 
m2\, divididas gn duas partes, una não adubada e outra 
adubada com 50 kglha de PzO5, sendo 50% na f o m  de 
superfosfato simples e 50% na forma de hiperfosfato. A s  
es~écies introduz idas foram as seguintes : &am!neas - 
~&im a x i m  (coloniáo); war;henia - rufa ( j a r a p á ) ;  
Panicm m a x i m  ( s m r e  verde) ; Panicun mim 
(bufalo) ; Paspalm 'pl ibatul? ( p s t o  n ' z ~ r a c h i ~ i - a  
hunidicola (quicuio-da-amazonia); Brachiaria decunbens 
cv, IFTAN; Brachiaria decmhens cv. Australia; 
Brachiaria sp. cv. ~lórida; Brachiaria sp. French 
Guirna; ~rachiaria dict oneura; Brachiaria niziziensis; 
Digitaria sp. (no 1 -+$i- Ili i ta r ia  sp. (no 3 ) ;  Setaria 
anceps cv. Kazungula; Echinochlcra pyrmidal i s 
(canarana-erecta-lisa), Cgnodon nlenfluensis (estrela 
africana) ; Pxonopus sp. (granalote). Hanarthria 
altissima e Panicmmaxlmm (Gatton Panic). Legminosas 
- Pueraria phaseoloides; Centrosema pubescens cv. 
Ccmm; Centrosema pubescens cv. IR1 1282; Stylosanthes 
guianensis cv. IR1 1022;  Stylosanthes guianenses cv. 
Schof ie ld;  Stylosanthes gui anens i s CV. ICook ; 
Stylosanthes guianensis cv. mdeavour; Stylosanthes 
-ta cv. Verano; Calopogonim mucunoides; Glycine 
(so ja  perene); Desmodiun - intortun cv. Been 
Nlacro~tiliun atropor~ureun CV. Siratro; 
~alact . - a  ia s t r i a i a ;  ~eucaenâ le;cocephala e Stylosanthes 
O preparo da área constou da incorporacão do 
capim coloníao com un arado de discos, seguido de duas 
gradagens pesadas. O plantio foi realizado emsulcoses- 

paçados 50 an, sendo que, e x c e ~ ã o  da B. hunidicola, 
E. pyramidalis e do P. plicatulun cujos %tios foram 
- 
f e i t o s  por mudas, para todas as demais espécies o plan- 
t i o  foi por sementes, na base de 10 kglha para as gra- 
mineas e 5 kg/ha para as leguninosas. 
A cada 60 dias no per!odo de k i m a  precipi- 
tação e 90 no de minima, cortes foram efetuados para 
determinaç~o da produção de matéria seca e teores de 
cálcio e fósforo. Ao todo foram realizados onze cortes, 
sendo sete no periodo de máxima precipitação e quatro 
no de mfnirna. 
O teor de cálcio foi determinado conforme o 
método da Associat ion of Of f i c i a l  Agricultura1 Chemists 
(1979), enquanto na determinação do fósforo foi eripre- 
gado o &todo colorimétrico, segundo Ben-Ihir (1961). 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
Nas Tabelas 1 e 2 são apresentados os dados 
de produção de mat  ;ria seca das barnfneas e legunino- 
ças, respectivamente. Das 20 grarnineas e quinze leguni- 
nosas testadas, apenas Brachiaria decumbens cv. Austra- 
l i a  e P a n i m m a x i m  (Gatton Panic) nao se estabelece- 
ram. 
Na presença da adubação as  grwiE- 
neas que apresentaram as mais altas produç6es de mate- 
r i a  seca total foram, em o~dem decrescente, Panicum 
msxinnni (sempre verde), Paspalun plicatulun (pasto ne- 
o ,  Brachiaria hmidicola (quicuio-da-amazÔnia) , 
Brachiaria ruziziensis e Digitaria sp. no 3 .  Na ausên- 
c i a  da adubaçao fosfatada Panicunmaxirmni ( s q r e  ver- 
de), Brachiaria ruziziensis, Cymdon nlenfluensis (es- 
trela africana), Dig i  tar ia sp. nO 3 ,  Paspalm 
plicatulm (pasto nepo)  e Brachiaria hunidicola (qui- 
cuio-da-arnazoni a) foram, em ordem decrescente, as que 
apresentarem maior produção de forragem. 
O capim colonião, pamínea mais utilizada na 
regiao, apresentou baixo potencial produtivo, tendo si- 
do superado pela maioria das espécies estudadas. 
TABEM 1 - Produção de matéria seca (rjha) d a s  gram$neas forrageiras. 
E s p é c i e s  
perhdo Chuvoso  ergod do Seco Tota l  
Adubado N ~ O  Aüubado Adubado N ~ O  Adubado Adubado N% Adubado 
Sempre verde 
~ Ú f a l o  
Pas to  negro 
B. decumbens IPEAN 
- 
B. decumbens Aus trãlia 
F - 
w Brachiaria sp. ~ l Ó r i d a  
Brachiaria sp. French Guiana 
B. dictyoneura 
- 
8. ruziziensis 
-
Digi ta r ia  sp.  no I 
D i g i t a r i a  sp.  no 3 
Setaria kazungula 
Canarana-erecta-lisa 
Estrela africana 
Gramalote 
Gatton panic 
TAlWM 2 - ~rodução de matéria seca ( t / h a )  d a s  lcguminosas forragelras.  
~ e ~ $ a d o  Chwoso ~er iodo Seco T o t a l  
- 
m b a d o  ~ZoAdubado Adubado ~áodldubado Adubado ~5oAdubado 
Centrosema comum 891 5 $ 3  4 9 2  2 7 9 1 2 , 3  8 9 2  
Centrosema IR3 1282 990 830 493 3,7 13,3 11,7 
S, guianensis I R 1  1022 
-
24,1 í 3 , 4 -  12,3 7 ,h 36,4 20,8 
S. guianensis Schofield 16,3  18,l 992  7 3 4  25,; 25,5 
S. guianensis Çook 
- 
20,3 17,3 9 98 790 30,l 24,3 
P - S .  guianensis Endeavour 23,9 2 1 , 3  9 3 1  9 $4 33 ,O 30,7 
CalopsgonZum mcunoides 
Soja Perene 
D. intortum Green leaf 
- 18,l 15,8 5 ,o 5 9 3  23,l 2 1 4  
Siratro 8 3 5 5 9 8  292 2,s 10,7 893 
Galactia strfata 
Leucaena leucocephala 
A resposta das gramineas à adubação iI fosfatada 
não fo i  tão marcante cano se esperava, a nao ser em 
parnineas mais exigentes c o m  o- capim colonião, cuja 
-producão de matéria seca superou em 60% aquela verifi- 
cada na ausência da adubação fosfatada. Das gramineas 
mais produtivas, o pasto negro e quicuio-da-~miazkia 
foram as que apresentaram maiores acr~scims na proãu- 
ção de forra& an função da adubação fosfatada ?35%), 
enquanto B. mziziensis (6%) e Digitaria sp. no 3 (1%) 
as de menGes respostas (Tabela 1). 
Os resultados obtidos para as leguiiinosas 
(Tabela 2) indicam que na presençapda adubacaó fosfata- 
da Stylosanthes guianensis cv. IR1 1022, cv. Endeavour 
e cv. Cook, Leucaena ieucoce haLa e + Stylosanthes guianensis cv. Schofield oram, em ordem decrescente, 
as que apresentaram maior potencial de procluç~o de for- 
r a m .  Ja na ausência da adubação fosfatada, os melho- 
.e; de sempenhos f i c a ~ m  por conta de Stylosanthes 
guianensis cv. aideavuur, cv. Schofield e cv. Cook, 
Desmodim intortum Green Leaf, Stylosmthes hamata, 
-Stylosanthes guianensis IR1 1 0 2 2  e Leuc aena 
1 eucocephal a. 
Em geral, a resposta das leguninosas ?i adu- 
bação fosfatada foi baixa (Tabela 2). Das espécies que 
se sobressairam em t e m s  de produção de forragem ape- 
nas Styloeanthes guianensis cv. IR1 1022  e - Leu- 
caena leucocephala apresentaram respostas mrcante a 
adubaçao, tendo e levado suas produçóes de forragem em 
75% e 3 8 % ,  respectivamente. 
Tendo por base os indices produt ivos reporta- 
dos por Salete (1971) para as regices tropicais. o qual 
se baseou em niveis de produtividade do meio - que de- 
pende das condições de solo, clima, uso de fertilizan- 
tes e o potencial de das plantas forrageiras 
en áreas tropicais - as produç6es de matéria seca das 
g r m h e a s  e leguninosas de melhor desqenho podem ser 
consideradas de nbe l  alto. 
Bn geral, tanto as grmheas (Tabela 1) cano 
as leguninosas (Tabela 2 )  apresentaram estacionalidade 
de produção, sendo que nas grmfneas esse efeito foi 
mais marcante. Das graanineas de melhor desenlpenho pro- 
ãit ivo Brachiari a hunidicol a (quicuio-da-amazoni a) foi 
a espécie canmelhor dfstribui&o de f o r r a p ,  concen- 
trando 57% no periodo chuvoso e 43% no periodo seco. O 
capim sanpre verde, que apresentou a maior produçáo de 
forragm, concentrou 78% d e  sua no perfodo 
chwoso e apenas 22% no perfodo seco, o que constitui 
nun fator limitante ao seu uso an pastagan na região. 
Das leguninosas pais produtivas. Leucaena leucocephala 
foi a que apresentou melhor distribuiçao de forragem, 
59% no periodo chwoso e 41% m periodo seco, enquanto 
~t~ los&thes  imensis cv. Endeamr foi a de - d o r  
concentraçao a7--- de orragem no periodo chuvoso ( 7 2 8 ) .  
Os teores medi~ de cálcio e fésforo obtidos 
para as 20 e;l.amíneas e quinze l ep inosas ,  nos per!odos 
chuvoso e seco são apresentados nas Tabelas 3 e 4, res- 
pectivanente. Can relação ao cálcio, observa-se que o 
teor deste elanento variou mais entre as gramfneas que 
entre as leguninosas, sendo que estas apresentaram teor 
hgn superior aos veri ficados para as gramfneas . A apl i- 
cação de 50 kglha de P g 5 .  não chegou a produzir dife- 
renças no teor de cálcio das gramfneas e das legunino- 
sas, por& w alguns casos reduziu o teor de cáleio na 
rriatéria seca. N ~ O  se verificou m a  tend6ncia clara no 
teor de cálcio an funyao das chwas, sendo que algunas 
espécies apresentaram teor de cálcio superior no perio- 
do chuvoso e outras no periodo seco. 
A concentração mínima estabelecida pelo Na- 
tional Research Council (1976), 0.18% de cálcio na ma- 
téria seca, para bovinos de corte, foi atendi* por to- 
das as 20 gramineas e quinze leguninosas. 
Ao contrário do observado para o c6lcio. as 
leguninosas apresentaram um maior variação no teor de 
fósforo do que as granifneas, sendo que t&& neste ca- 
so as leguninosas se mostraram mais ricas nesse nu- 
triente, 
A aplicaç~o de 50 -/h de PzQ &o contri- 
buiu para a elevação rio teor de fósforo das gramfneas e 
des leguninosas, sendo que algunas espécies apresenta- 
ram concentraçáo de fósforo mais elevada na aushcia da 
adubacão fosfatada. ~ w i b b  não se verificou efeito das 
chwas sobre o teor de fósforo tanto nas gramfneas cario 
- 
nas legunínosas. 
O m m N  
r - c r i a m  
h A n m l  
0 0 0 0  

ONationai  Research Chmcil (1976) considera 
deficientes ari fósforo, an relação nutrição aninnil, 
as forrageiras que apresenta concentraçóes de f6s foro 
abaixo de 0,188 na matéria seca. Ch resultados encon- 
trados no presente trabalho indicm que todas as 20  
grmfneas estudadas se mostraram deficientes an fósfo- 
ro ,  enquanto entre as leguninosas várias apresentaram 
teor superior a 0,18%. Das leguninosas mais produtivas, - 
Leucaena leucocephala apresentou teores de fósforo 
sanpre adequados a nutrição animal, enquanto C - no 
S t  losanthes guianeng.is-mr. Endeavour o teor so nao fo i  
&a presença da achibaçáo, no período chwoso. 
As d m l s  mstrarm-se deficientes an fósforo. 
Durante o perbdo experimental foi registrada 
a presença de c igarr i&a~-õas-~as  tagens ( B o i s  incanple t e) 
causando sérios danos às especies do gênero m, 
inclusive o quicuio-da-amazonia, que vinha apresentando 
maior r e s i s t h c i s  a esta praga. h t re tan to ,  o quicuio- 
-da-amazÔnia recuperou-se rapidamente do ataque, apesar 
de ter chega& a secar, 
8 capim pasto negro foi severmente atacado 
por insetos de- raiz, a partir do segundo ano experimen- 
t a l  (principalmente cupins), provocando una acentuada 
reduçao do estande, o que afetou sobremaneir~ a produ- 
ção de forragem. Mmra esta grminea tenha despontado 
cano una das mais produtivas, este fato restringe a sua 
indicação para as condiçoes de Santana do Araguaia,ain- 
da m i s  &ãndo se sabe que casos semelhantes foram ob- 
servados an regiões can, Paraguninas (par i )  * e Porto Ve- 
lho (Ibndoni a) . 
Howe tmbb ataque intensido dos fungos 
hisariun roseun e Ti 1 let ia aires i  i nas inf lorescênci as 
7das grwiineas do gênero Panicun, prejudicando seriamn- 
t e  a sementação, processo irrportante para a persistên- 
c ia  dessas espécies. 
Observou-se ataque intensodo funguIbyzoctonia 
solani, responsável pela doença conhecida por "melaH, 
nas leguninosas decunbentes, can exceção da heraria 
phaseoloides. Nas leguninosas do gênero 
a antracnose (Colletotrichun gloesosporioides 
tanente não chegou a afetar sensivelmente a produçao de 
Cofisiderando-se o s  resultados obtidos.an ter- 
ms de pr~duçáo de matéria seca, teores de c s l c i o e  f6s- 
# 
foro e atcitpe de insetos e doenças, as mamineas 
Brachiaria hunidicola (quicuio-da-amazonia) e Dígi t a r i a  
sp. no 3 e as legirminosas Stylosanthes guianensis cv. 
Schofied e cv IR1 1022 e Leucaena leucocephala foram as 
forrageiras can rraior potencial para a fonnaç& de pas- 
tagens nas condiçóes do m i c i p i o  de Santana do Ara- 
guaia. 
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